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== 0 domínio da força 
UEM nunca assistiu 

no espectáculo du- 
ma tempestade num 
deserto, não sabs, 

mão avalia como é pavoroso 
ver o ziguezaguear dos relâm- 
pagos e em seguida o ribom- 
bar fortissimo dos trovõss 
como o deflagrar duma bomba 
atómica de grande potencial, 
fazendo tremer a terra em toda 
a periferia abrangida por esses 
elementos da natureza, como 
me estivéssemos na presença 
duma luta de gigantes medin- 
do forças muito iguais. 

O céueo horizonte escu- 
mecem; parecem entalpados de 
chumbo baço e corroído pelo 
tempo, quando afinal não é 
mais do que uma niúvem de 
incomensurável extensão que 
me desfaz em montanhas de 
chuvas diluvianas ensopando 
o solo e fazendo covas no mar, 
cujas se fecham em seguida 
sem deixarem quaisquer vesti- 
glos das fendas abertas pelas 
grossas e pesadas bátegas de 
água, como as que ergueram 
mo ar a arca de Noé. 

Durante a noite estas tem- 
pestades no deserto causam 
sempre malor pavor. O fuzi- 
lar dos relâmpagos ilumina a 
imensidão do deserto como 
chamas caídas do céu e o for- 
tíssimo ribombar dos trovões 
fere-nos os timpanos, deixan- 

  

Nota da Semana 
  

RATOS E R 

do-nos ensurdecidos por al- 
guns momentos. O eco per- 
de-se ao longe, já então com 
sons abafados e cansado dos 
milhares de quilómetros per- 
corridos. 

Tenho testemunhado este 
espectáculo, assistido a ele 
algumas vezes que piso as 
areias do deserto Sara, na sua 
baixa ocidental da costa afrl- 
cana. 

O constante estolrar dos 
trovões põe as feras em sobres- 
salto; afugenta-as ou enco- 
lhe-as, como se a arma do 
mais hábil caçador lhes faça 
pontaria certeira. E o homem, 
que antes da pavorosa tempes- 
tade se mostrava arrogante e 
capaz de praguejar contra o 
seu Deus ou o seu ídolo, con- 
serva-se submisso, amarfa- 
nhado pelas forças da natureza 
que não consegue vencer. 

Num dia da segunda sema- 
na de Outubro, uma dessas 
tempestades assolou o deserto 
na zona tropical. 

Nesta mesma zona e ao 
largo da faixa ocidental do 
deserto Sara, frente ao rio do 
Ouro, que os navegadores 
portugueses do século XV 
atravessaram, encontrava - me 
a bordo do meu edifício flu- 
tuante. O romper do dia apa- 
recera de mau cariz, com o 
céue o horizonte negros como 

ATAZANAS 
  

Esta era a notícia, tal 

engorda. 

há-de transitar... 

por cá.   

«Os ratos são tão grandes — disse um funcionário 
dos Serviços de Saúde da cidade italiana de Palermo — 
que os gatos têm medo deles e se não forem tomadas 
medidas de segurança, a ratarta toma conta da cidades. 

Ao lado desta, por capricho, vinha outra em que 
se dava conta da repressão à alta de preços. 

A primeira notícia, era do lato-di-lá; a outra, 
por mal dos nossos pecados, 
quer delas assentava numa necessidade básica: — a 

Para um rato, dispomos de gato. Mas quando 
o gato tem medo, manda o rato. 

E rato grande é bicho de respeito! 
É certo que a fiscalização não dorme, mas a rata- 

zana, aquela que tem o rabo pelado e pêlo na benta, 
não mordisca em migalha, conhece os atalhos por onde 

Que, nisto de «ratariar, somos pais farto. Há 
ratos e ratazanas que não emigram, sentem-se bem 

E enquanto houver queijo e gatos moles... há-de 
haver ratos pançudos, de palito na boca... 

Bartolomeu Conde 

e qual. 

era do lado-di-cá. Qual- 

  
  

  PELO 

Capitão Mantas Massano 

se estivessem carregados de 
luto. O vento soprava das 
bandas do deserto e aumentava 
de velocidade à medida que o 
Sol subla no espaço, embora 
escondido por detrás das nú- 
vens. Abertas as torneiras do 
céu, chuvas diluviamas caiam 
incessantemente, enquanto o 
mar formava alterosas monta- 
nhas. A chuva, o fuzilar dos 
relâmpagos e o ribombar dos 
trovões prolongaram-se du- 
rante vinte e quatro horas. 
Avallei então o que estaria a 
passar - se no deserto. 

Passada a borrasca pus-me 
então a comparar a força dos 
elementos com a força dos 

  

  

PENSAMENTO 
  

O orgulho é o caminho do 

êrro; a hemildade é o cami- 

nho da verdade. 

Antero de Figueiredo   
  

homens, que não consegue 
vencer o poder da natureza, 
assim como vence pela força 
ou pela astúcia os que são 
mais fracos do que ele. 

Pode vencer pela traição, 
como Sansão fol vencido pela 
traição de Dalils; pode humi- 
lhar, subjugar, vencer a justiça 
usando da força contra os 
direitos dos povos viverem 
livres e Independentes; mas 
com a força das armas, mesmo 
usando o poder do átomo, 
não consegue dominar ou 
vencer os elementos da natu- 
reza, que têm mais força do 
que todos os titãs que existam 
sobre a terra. 

Consini na 2.º página 

  

Reabriu a Assembleia Nacional 
No dia 20 do corrente, reco- 

meçaram os trabalhos da X 
Legislatura, após o interregno 
do Natal. Presidiu o sr. Eng.º 
Amaral Neto e foi nomeado 
para o cargo de «leader» do 
Governo funto da Câmara 
legislativa o er. Dr. Almeida 
Cotta. 

A «NOVA ASSEMBLEIA» 

O deputado avelrense sr. Dr. 
Manuel José Homem de Melo, 
homem pertencente à ala renova- 
ônra da Assembleia, embora não 
seja cota & primeira vez que toma 
assento no Palácio de 8. Banto, 
fal o primeiro oradrr da sessão 
de reebsrtura desta X Legislatu- 
ra. Foi esta, também, a sua pri- 
meirs intervenção na mesma, que 
o conhecido causídico eproveltou 
para seudar o novo presidente, 
eng. Amaral Neto, como velho 
amigo, amizado essa que «soube 
e pode resistir À diferenciação 
das linhas de actuação que, entre- 
tanto, cada um adoptous, Nor» 
teou-o — confessou —so regressar 
nesta casa, o mais firme desejo 
de colaborar, «dando o seu me- 
desto contributo À arrancada po- 
lítica de 27 de Setembro de 1908». 

Reconheceu que o passudo 
deixou, apesar detudo, «um saldo 
positivo, insusceptível da ser 
posto em causas, mas confiou 
em que esta é a hora da total 
identificação de propósitos que 
apossa apontar às gerações vin= 
Gouras que esta foi a hora deter- 
minante qua presidiu À esquema- 
tizeção e ao arranque decisivo 
do País, pera a ingente tareia de 
vencer a batalha de futuros. 

Defendeu o princípio ds malor 
dilsrenciação e Independência 
entre Governo e Assembleia, de 
modo a que ambos se respeitem 
melhor, pols também desse modo 
se mosirerá mais relevante «a 
tarefa que à Assembizia Nacional 
incumbe de fiscalizar e apreciar 
e actuação política do Poder 

Executivos, Enalteceu o euidado 
do Presidente do Conselho em 
dar conta à Nação dos actos do 
Governo, defendendo assim o 
direito à informação como etapa 
significativa do progresso, 

Louvou a remodelsção » que 
se essiste no orgânica admiais: 
trativa do Governo. 

Tomaram depois a palavra 
os seguintes deputados: Ra- 
quel Ribeiro (Lisbos), Jorge 
Correia (Faro), Henrique Ten- 
reiro (Faro), Oliveira Dias 
(Lelris), Reboredo e Silva 
(Guarda). Leal de Oliveira 
(Faro) e Trigo Pereira (Faro), 
que trataram vários assuntos. 

OS PRIVILÉGIOS DE 
MONOPÓLIO 

A último intervenção, antes 
da crdem do dia, pertenceu ao 
deputado pelo círeulo de Aveiro, 
sr. Dr, Pinho Brandão. O tema 
abordado ds forma veemente pelo 
homem de Arouca, suscitou gran- 
de interesse na Assemblsia, e deu 
motivo a diversas interrupções 
para comentários e esclarecimen- 
to. Trata-se do discutido caso 
da fusão de quatro empresas la- 
bricantes de parta de papel, & 
partir de uma matéria-prima que 
adquiriu razoável valor econó- 
mico para os egticultores do 
Norte do Prís. O pinheiro e o 
eucalipto. Da fusão nasceu a 
empreça «Madelper», desla forma 
transformada em senhora e dona 
do mercado, tanto mais que o 
sistema de protecção e condicio- 
namento Industrial proibe, prátl. 
camentes, a exportação. Afastads 
a concorrêncio, o monopólio erla- 
do Exou preços únicos para os 
diversos tipos de metfeira e for» 
ma de squisição, de tal maneira 
que o deputado avelrense const. 
dare altamente lesiva dos inte- 
resses dos agricultores interes. 
sados. 

Conclui ns 2.º págias   

BOJO 8 NOTICIA 
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O GOVERNADOR CIVIL 
DE AVEIRO E OS C.T.T. 

Como é já 
conhecido, a 
partir de 1 d 
Janeiro cor 
rente, À Admi. 
nistreção-Ge 
ral dos C,T.T. 
sucedeu a 
Empresa Pá- 
blica Cor- 
reior e Tele- 
comunicações 
de Portugal. 

Entendeu o 
Governo, em 
reunião do 
Conselho de 
Ministros, que 
do plenário 
do Conselho 
de 4Admini 
tração da nova Empresa Pública 
devia fozer parte um alto funelos 
nário de cerreira da Antiga Admi- 
nistreção-Geral, 

Para eme importente lugar 
designcu o Governo o sr, Dr. 
Francisco José do Vole Quima- 
rães, que continua, em comissão 
de serviço, no exercício das fun. 
ções de Governador Civil de 
Aveiro. Por tal motivo, o gr. 
Dr. Vale Guimarães não tomou 
posse, O que 1ó acontecerá quen- 
do porventura deixar a chefia do 
nosso distrito, 

Felicitamos viva e calorosa 
mente o ilustre aveirense, pela 
elevada distinção concedida pelo 
Governo, e honremo-nos tame 
bém por continusemos a ter, À 
frente dos destinos do nosso dis. 
trito tão Insigne e querida Rigure. 

PROIBIDA A VENDA DE 
PRODUTOS D.D.T. 

A partir de 31 de Merço de 
corrente ano, fica proibida a 
comercialização e utilização de 
produtos fitofarmacêuticos que 
centenhem D.D.T. para aplicar 
na batata, feijão, cereal o outros 
produtos arms zenados, utilizados 
no consumo humano ou animal, 

  

Dr. Francisco do 

Vale Quimarâss 

NOVO REGIME JURÍDICO 
DOS CICLOMOTORES 

Tendo em eterção as dificul. 
dades ponderadas so Governo 
pelo sector privado, val ser pa. 
blicada pelos Ministérios do Ins 
terior e das Comuniceções uma 
portaris, adiando para À de Julho 
de 1970 » entrada em vigor do 
novo regime jurídico der elelos 
motores, que deveria iniciatege 
no dia 1 do eorrente. 

Nestes termos, os veículcs com 
características de cielomotores 
continuarão alé 30 de Junho de 
1070 a ser considerados como 
velocípedes com motor, iniciam- 
do-se o perlodo de troca dos 
seus livretes e licençss de con- 
dução sômente a partir de 1 de 
Julho seguinte.



  

  

24 1. 1670 é 3.º Pápima 
  

  

| PONECA 
—— | CABELEIREIRO 

Ra josé Estêvão, 29-1.º — 
(Por cima da «Casa Campos») 

Notícias locais 

Visita escolar de estudo 
à mossa tipografia 

Acompanhados da respectiva 
professora, sr" D. Clélia Neves 
Silva, em exercício mas escolas 
primárias da Quiniã do Loureiro, 
estiveram na nossa redacção e 
tipografia, em visita de estudo, 

Telef, 89710 — AVEIRO 

  

POR AVEIRO 

  

Pela Junta Autónoma 
do Porto | 

Navegação. 
Durante a primeira quinsena 

do corrente mês, entraram no 
porto comercial sete navios, de 

diversas nacionalidades e com 

esrgas diversas, No mesmo ps- 
tiodo de tempo, entretanto, sal. 
rem e barra outros tantos novios, 

também com diversas cargas é 
com destino a vários portos in: 
ternacionals. ) 

— O movimento do porto, 
que se havia iniciado, neste ano, 
com grande afluência de navios 
momerclais viu-se num momento 
imierrompido, em consequência 

do: grandes temporais levanta 
dos na segunda metade da quin- 
mana, que provocaram atrasos 
ma navegação, impedindo a en: 
frada de diversos navios que 
mstavam previstos pars este pe: 

riodo, o que velo alterar Imenso 
es perspectivas do movimento 
mesta quinzena, 

Movimento de mercadorias 

Durante o mês de Dezembro 
findo ter-se-ão movimentado 
14.375 toneladas de mercadorias, 
sendo 4.024 de mercndoriss en: 
tradas e 10.351 de mercadorias 
saídos. 
—O movimento de mercado: 

rias, durante o ano findo, com 
exelusão do bacalhsu da frota 
Jocsl, terá atingido 209.405 ton., 
— 110.308 caldas e 99.097 en- 
frades — o que equivale a um 
aumento de 69,153 ton., em re: 
Mação a 1968. 

Confrmam assim os números 
as previsões que vêm sendo lei: 
fas pars o movimento do perto 
de áveiro, como porto comercial 
me relevante interesse na econo- 
ente nacional. 

Movimento de pescado 
O valor total do pescado des- 

marregado e negeciado, atingiu 
em Dezembro a quanta de Eta, 
2.163.799800 — 1.403.551800 
são arrasto; 637.260$00 das tral» 
meiras; o 122.088900 da pesca 
mrtessnal, 

Aumento verificsdo em relação 
a 1968; 6.450.071$00 

Nomeação 

& Junia Autónoma do Porto 
se Aveiro loi eleita para a Direc- 
gão da Comisão Nacional Por- 
Roguess da 1. C.H.C.A. (Inter: 
mitional Cargo Hindling Co-or- 
asination Association), organismo 
de que esta Junta faz parte como 
membro colectivo, 

( 

    

Lotaria Naolonal 
Peineipais números premiados 

ma extracção de 16 do corrente: 

| 

  

1.º prémio 9088 | 

8. . 26746 | 

8º . 5787 | 
| 

Dr. José Homem Ferreira 
MEDICO MURICIPAL 

Consultório em Angeja 
(em casa de sr. Professor Altino) || 

Rus da Pereira | 

CONSULTAS: 

2.8, 4.8 0 6,35 — A's 14,30 horas 

3.53 05.5 — A's 17 horas 

  

os alunos da 5.º claste, em lun- 
clonamento nessas escolas, em 
número de 20, respecilvamente 

pas meninas Maris da Conceição 
!Gomes Pereira, Beatriz Alves 
(Martins Pais. Maria de Fálima 

Diversas noticias 

Novo Director do «Lutador» 

O semanário «Lutador» tem 

|novo director—o sr, Carlos Ma. Glória Guiomar Nogueira, Mota 
!José Nunes Osório, Maria Fer- 

:;nande Rodrigues Cordeiro, Maria 
nuel Gamelas, dinâmico comer: 

ciante e industrial desta cidade:, 

balrrista de muito valor, vibrando | 
pelos assuntos da eua terra, hos, 
mem de grandes releções sociais, 
Certamente que «Lutsdor» val 

ganhar e ganhar muito com o 

novo Director, Felieltamos o Jor- 

nal o apresentamos Os nossos 
cumprimentos de parabéns de 
leal colaboração a Carlos Cas 
melas. 

   

A embaixada aveirense 
' em Belém do Pará 

Chegam-nos notícias de que a 
embaixada avelrense em Beléta 
do Pará, lol recebida entustásti- 
camente naquela cidade irmã. 

& distinta representação trará 
mais nolícias de paragens de 
Santa Cruz. 

Visita à nova sede do 
Clube dos Galitos | 

Hojs, dia 24, pelas 16 horas, 
os representantes dos jornais do 
concelho e da imprensa diária e 
desportiva visitam as obras da 
nova sede do Clube dos Gulitos, 
a convite da direcção daquela 
colectividade. 

Ser-lhes-á apresentado o ante: 
"programa das comemorações do 
66.º aniversário daquele Clube, 
— que ocorre hoje — e da Inau- 
guração daquela nova sede, 

  

/ 

  

Assembleia Nacional 
Conclusão da 1.º página 

Os preços que a «Madeipers, 

estebsleceu para o ano de 1970 

e que tornou públicos solreram, 

em relação À madeira de euca- 

Hpto e ao ano findo, uma redução 
de mais de 30800 em cada ester, 

o que representa pera & lavoura 
um gravíssimo prejuizo e tanto 
msalor quanto é certo que a ten- 
dência dos preços, em geral, se 
verifica no sentido da elta. 

Contudo — referiu também o 

orador — » empresa monopolista 

fica com es mãos livres pars, se 

entender, balxir alé os preços 

que olereco, ne primeiro altura. 

Pediu a intervenção do Estado, 

aárbitro supremo dos interessos 

em conflito, a ele competindo, 

liberto ds todas as plutoeracias, | 

delinir os princípios a que deve 
cbedecer a expansão da econo-, 
min e estabelecer a justiça mas 
relações sociais, corrigindo os! 
deleitos que resultem do livre! 
jogo das acilvidades particularess, | 

O eng. Camilo de Mendonça, | 
que é homem bam dentro do' 

problemas e directamente interes» 

sado nels, intervelo por duas 

vezso; no primeira, aficmou que, 
a imedida das empresas de calu- 
lose é, =inconstitucionale, Mais 
adiante, citou uma reunião na 
Corporação da Lavoura, em que 
o assunto foi tratado, mostran- 

do-se surpreendido pela decisão: 
do monopólio. 

«Já não sei onde acaba a Admi- 

nistração e começam os interesses, 

privados» — exclamou. 

VENDE-SE 
Terreno para construção, com 

aido, ns Rus do Ribeiro, em 
Angelo. Informa Cass Mendes. 

  

  
guesia, 20 de Janeiro de 1970. 

Moreira de Queirós, Maria Alice 
do Vale Miranda, Maria Bernar- 
dete Andrade Ramos, Meris Fer- 
nanda Aguiar Pereira, Maria da 

Dolores Vieira Couto, Laura Ma 
ria Teixeiro, Maria de Fátima 
Silva Velente, e os meninos joão 
Manusl Rodrigues da Silva Ro-| 
eha, Augusto Duarte Tavares, 
Carlos Moenuel Marques Rosa, 
João Marques de Almeido, Vitor 
Manuel Marques Ferreira, Car- 
mindo de ascenção Dias de &l- 
meida, José Martins Ferreira, José 
Merin Oliveira Magalhães. 

Agradecemos a visits e pômos 
a nossa tipografia À inteira dis: 
posição dos senhores professo- 
res, para luturas visitas dese 
género, atinentes como são a uma 
mais extensa formação e conhe: 
eimento des princípios em que 
se basela a confecção dum jornal, 

* 

Casa do Povo de Oacia 

Durante o ano de 1969, a Casa 

    

Agradecimento || à 
Os pais e avós paternos 

e maternos abaixo assina- 
dos, considerando restabe- 
lecido o seu filho e neto dos 
graves ferimentos sofridos 
no acidente ocorrido em 
Estarreja no dia 9 de 
Dezembro findo, quando 
seguia de automóvel, con- 
forme foi noticiado oporta- 
namente neste jornol, vêm 
por este meio patentear o 
seu maior reconhecimento 
a todas as pessoas que se 
interessaram pelo estado 
de saiúde do seu descen- 
dente e compartilharam no 
seu desgosto. 

Servem - se igualmente 
deste modo para testemn- 
nhar a sua gratidão pela 
maneira cuidadosa como foi 
tratado por todo o pessoal 
encarregado na Casa de 
Saúde da Vera Cruz, em 

Aveiro, em especial ao sr. Dr. Nogueira Lemos; na 
Casa de Sasde da Boa- Vista, no Porto, salientando 
o neurocirurgião Sr. Dr. Rocha e Melo; e ainda ao 
Sr. Dr. João Pereira Soares, desta freguesia, como 
seu médico assistente no periodo da convalescença. 

Por todas as provas de desvelo e carinho nos 
sentimos imensamente reconhecidos. 

Sarrazola (Cacia), 22 de Janeiro de 1970 

Manuel Miranda Dias da Fonseca 

IDALINO MANUEL 

VALENTE MIRANDA 
DIAS DA FONSECA   

  do Povo de Cacla dispendeu as 
seguintes verbas: 

Previdência e assistência — 
Subsídios por doença, 8.7855; 
por morte 450800; por Invalidez, 
30.000800; soc: rsos Imperiosos, 
1.000800; assistência médica, ese, 
9.600500; medicamentos a sócios 
e famillaçes, 13,3469880. 

Função educativa — In'etativas 
de cultura intelectusl e moral, 
3,020$50; desportos. 1.800800. 

Estas verbas atingirem a im= 
-portância total de 68.002830. 

* 

Remodelação da ilumi- 

mação pública 

& exemplo do que aconteceu 
em Cacia, está a ser remodelada 
a iluminação pública nes lugares 
do Vilarinho e Quintã do Lou- 
reiro, estendendo-e depois este 
melhoramerto sos restantes lt 
gatos da Ireguesia, 

Segundo informações, os tras 
balhos na Quintã do Loureiro 
devem ficar consiuídos em moa- 
dos de Março. . 

  

Junta de Freguesia 
de Cacia 

EDITAL 
Manuel Soares de Almeida, 

Presidente da Junta de Freguesia 
de Cacia, concelho de Aveiro: 

Faço saber, nos termos e para 
efeito do Art.º 203 e seguintes 
do Código administralivo, que 
no dia | de Fevereiro p. à. têm 
Início as operações para organie 
zsção do recenseamento dos che- 
fes de família do corrente ano, 

Assim, pelo presente convido 
todos os indivíduos de ambos; 
os sexos com cspacidade eleitoral 
nos termos da eliada disposição, | 
a inscreverem-1e como eleitores, 
dentro dos preceitos legais. 

Na Secretaria e Sego da Junta 
de Freguesia, dão-se os esclare-| 
cimentos necessários. t 

E para geral conhecimento,| 
publico o presente edital que 
será devidemente afizido. | 

Cacla « Sede da Junia de Fre- 

  O Presidente da Junte, 
Manusl Sosres de Almeida 

Emília Rodrigues Valente 

João Dias da Fonseca | 
Maria Emília Simões de Miranda ! 

Luis Valente 
Belmira Rodrigues de Azevedo 

1     
  

O domínio da força Serviços Municipalizados 
Continuação da 2.º página de Avairo 

Se Josué — conforme nos 
diz a Escritura Sagrada — fez ENERGIA ELÉCTRICA 
parar o Sol, os homens que a 

AVISO promovem as guerras, que 
celfam milhões de vidas, alcan- 2 

Avissm-se os Ex.=2º Consuy 
midores de energia eléctrica que JM cam as suas vitórias, aprovel- 

seguado comunicação da enildade! qu 

Oy 

non]   
tando-se do pouco poder dos 
fracos, mesmo que estes sejam fornecedoro, este Interromperá o 
justos sos olhos de Deus, mas fornecimento de energia eléc rca 
não conseguem vencer as tem- à Subestação destes Serviços Mu: À 

lcipalizecos, no p'óximo domin pestades, nem pela astúcia, É : go, dia 25, des 8 às 12 horas, 
pela força ou pela traição, Porque pode haver necessida: 
assim como vencem as bata- de ou possibilidade de ligar a 
lhas que provocam, abusando corrente antes da hora Axeda, 
do poder da força contra o Todas as instalações de- 

; . vem ser consideradas, para 
pre ea justiça dos mais o eleito das precsuções a tomar, 

8 eomo estando ermanente- 
Foi esta análise, ante mais mente em po 

uma de tantas tempestades, Serviços Municipalizados de 
que me têm colhido de sur- Aveiro, 19 de Jaseiro de 1970, 
presa, que me levou a conjtc- O Engenheiro Director-Delegado, 
turar mas batalhas que têm Autónio M. Geicso Henriques 
aniquilado o poder dos mais ==; ———.— 
fracos, que não se podem de- E 

Carreira de camionetes fender, mesmo que a razão e 

& União Rodoviária do Ceima 

Ú 

| 

a justiça estejam pelo seu lado. 

Contra o poder de Deus pg. de Oliveira de Azemeis, 
não há gigantes que possam requereu licença para exploração! 
esercer o domínio da força! de uma cerreiro reguist de pas: 

sgeiros entre Aveiro e S. Pedro | À 
Mantas Massano | go Sul, servindo Esgueira, Caeis, 

Angrja, Sobreiro, Albergaria a: 
“Velha, Mouquim, Fcz Peço de 

P a d a P i a | Sintisgo, Pessegurito do Vouga, 
| Paradela (esteção) Cedrim, Paçõ 

Trespassa-se ou arrenda-se Barreiro, Ribeiradio, Arcrzelo 
em Ourentã ("antenhede), por/des Miles, Lavandeira, Prova, 
motivo de doençs, com e cczes Nespereira, Pinheiro de Lstões, 
dura de 80 quilos de farinha fins,! Trevencs, Oliveira de Frades, 
150 quilos de tipo corrente o 130 Vcuzeis, S. Pedro do Sul (Ter 
quilos de boros. Está bem locali- mas), Vá:z:a e S. Pedro do Sul 
gado. tem mecânica e divisora e j(esteção). 
as obras feitas dentro da nova lei. A zona abrangida não beneficia 

Tratar com David Simões de transportes deste género, pelo 
Claro — Padaria de Oprentã — que é justo o deferimento desta 
Cantanhede. (8) peiição. 
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DE ANGEJA 

Festas Regionais do Vouga 

Contas dos festejos realizados nos dias 

22, 23 e 24 de Agosto de 1969 

RECEITA 

Apuro do peditório na Freguesia 
=» da venda da flor 

  

25.172800 
1.044800 

  
Olerta de António Esteves Martins da Silva 3.000800 

» Jorquim Maria Rodrigusa Alves (Venezuela) 2.336900 
” Manuel Maria da Silva Martins (Venezuela) 1.500800 
» Manuel Dias Brenco 1.500900 
” Amigos da Venezuela 731800 
” José Tavares Brandão 550800 
» Francisco Ribeiro da Silva (Brasil) 500800 
» Américo Nogueira Souto 400800 

Total . . . "36.733800 

DESPESA 

ndo. 
03 e 

Benda Velha de Fermentelos 
Fogo preso e aquátiso 
Zês Pereiras de Frossos 

Corjunto «Ritmos» — Agueda 
Aparelhagem sonora 
Guarda Nacional Republicana 

Fogo de arilíício 
Luz eléctrica 
Companhia de Seguros 
Programas dos festejos 
Registo e selo dos programas 
Cantadores 
Cartas registo Venesuela 
Fogueteiro 
Licenças policiais e selos 
Prémio da corrida de biclcletes 
Prêmio da corrida de sacos 
Prémio do mastro ensebado 

  
Vinhos e sandes para os conjuntos musicais 
Vinho para a Banda de Fermentelos 
Alfinetes para colocação da flor 
Publicição das contas no «Ecos de Caelas 

Verifica - se um 

Binda da Associsção de Instrução e Recreio Angejense 

Conjunto «Nós - Vós - Elas» — Sôza (Vagos) 

Ornamentação do recinto dos festejos 

3.800800 
4.20 
9.500800 

600800 
1.100800 
1.1508 

| | Necrologia 
Manuel Maria Rodrigues 

| Nina 

No dia 17 do corrente, faleceu 
am Lisbos o estimado caclense 
sr. Manuel Maris Rodrigues Nine, 
de 64 anos, casado coma ar.* 
D. Maria Clotilde Jorge Nina. 

Era pal da sr.º D. Maria Irene 
Pelzinho Nina Vilão, casada com 
osr, Dr. Joaquim António Vilão, 
médico na Gafanho da Nazeré; e 
do sr. Rui Manuel Peixinho Nina, 
residente em Lisbos; e ainda da 
er? D. Maria Manuela Jorge 
Nina Jorge, residente em Lisboa; 
e irmão dos srs. Dr. Cristiano 
Rodrigues Nina, médico em Lis- 
bos; e eng.” Jiime Rodrigues 
Nina, também residente na capital. 

O extinto, além de muita cutrs 
actividade comercial, era membro 

00 ga administração da Empresa de! Nobre, 
550800] Viação Eduardo Jorge, gerente | 

1.2408001] . delegado da UTIC, membro do 
5.700800 | conselho fecal da Compenhia 

  

De Taboeira COMBOIOS EM CACIA 
h z o 

Pastorinhas. — Conforme temos Horário em vigor desde 1-6-1069 
noticiado, realiza-se Amanhã, dia, PARA O NORTE | PARA O SUL 
25, o tradicional cortejo de Pas: 5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-diresto 
torinhas neste lugar, que tanta de Lisboa (cor. | para Lisboa(cor.) 

  

    

  

concorrência costuma atrair, la 6,58 Tramuei 
Colaborará um conjunto musical frof ram 7 [ançal 

da região, que à noite abrilhentaiá 11,24 Tramuei 11,02 Semi-directo 
lo habitual baile das Pastoras, 12,59 Tramuei para Lisbos(cor.) 

Casamento. — No dia 4 do cor- Já-ll Tramuei 11,38 Trnmei õ, i-di y i 
reate, realizou-se na igreja paro)! ia Pe rt tar 
quial de Esgueira o casamento da 18,31 Tramuei para Lisbos 
menina Rosa Cândida de Oliveira 19,59 Tramuei 16,54 Tramuei 
da Silva, de 21 anos, filha do sr. 21,25 Tramuei(cor.)|18,55 Tramuei 

Domingos Nunes da Silva e de 21/53 Tramei 
sua esposa sr.* Arcelina de Oll-| Os combéios das 6,55, 8,46 e 14,03 
veira Brazete, deste lugar, com o seguem até Coimbra; os das 7,99, 11,38, : 
sr. António Ubano Almeida dos | 16,54, 20,25 e 21,53, terminam em Avei- Santos, de 23 anos, filho do ar. | Pás das 18,55, que vai até Pampilhosa; 

  

dá ligação ao rápido. 
António Figueiredo dos Santos e 
de sua esposa sr.* Maria da Con- 
ceição de Almeida Costa, de Cacia, 

Foram padrinhos o sr, U.bano 
Simões Dias Nobre e sua esposa 

'sr.* D. Rosete Marques Ferreira 
deste lugar, 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um laulo jantar, que de, 
correu na mais amistosa confra- 

  
5.800800 | Sintra Atlântico, S. A. R.L. e ternização. 

478850 
430800 
700800 
49 

gerente da SICAR, mantendo 
relevantes conhecimentos e ami- 
zrdes. 1 

O seu lunerel realizou-se no 
500800] dia seguinte, pelas 11 horas, de 
56800 | Igreja de 8. João de Deus, para 
508000 | ago da família no Cemitério | 

268850] dos Prezeres, sendo antes cele-! 
80200 | brada missa de corpo presente 
15800 | naguele templo. 
67850 

56800 

Caecia perdeu um dos seus de- 
2308001 gicados filhos e um amigo do 

progresso da região, para o quai 
37800 | muito contribuiu, 

100800 
Ton) . .. 

saido de 44800 

Por este melo agradecemos a todos que contribuiram para a 
realização destes grandiosos festejos da vila de Angeja. 

& Comissão, 

António Esteves Martins da Silva 
Júlio Nunes de Carvalho 
Arlindo Rodrigues de Almeida 
  

Banda da Associação de 

Instrução e Recreio 

Angojonse 

Subscrição para a compra de 
um pano de coreto 

Regletamos mais as seguintes 
contribuições : 

e Tcansporte . . . 640800 
Jão Ferreira da Mala 60$00 
Joaquim Bilva Valente J.º” 10800 
Manuel M. Pinho 8. Dias 20300 

: Josué Carmo Gonçalves  20$00 
Orlando Pinho Nogueira 20800 
Manuel Dias Branco  1.000$00 

Boma . . . 1.760800 
Com o valioso contributo do 

ar. Manuel Dias Branco já está 
reunida uma verba que deve á 
sobejar do eusto do pano de 
coreto, pelo que se pensa depois! 
os squisição de uma bandeira, 
para estrear na Inauguração da 
nova sede, euji construção val 
multo adiantada. 

* 

dade de Nossa Benhora das Ne: 
ves 6 0 rev. pároco da freguesia, 
que encomendou o corpo. 

Foram-lhs oferseldos 3 bou- 
quets e uma coroa pela famíiia 
e conduziram a chave de uíDa é 
a toalha de eobertura o seu filho 
e seu neto, 

Tretou do funeral a agência 
da Viúva de Manuel Sim ss Dias, 
da rua da Pereira. 

Aos doridos eviamos sentidos 
pêsames, 

Casamento. — No domingo, 
dia 18, realizou-se na Sé Cate: 
dral, em Aveiro, o enlase matii- 
monial da menina Maria Clotilde 
Azevedo Bouto, de 24 anos, Í.lha 
do er. Manuel Ferreira Bouto e 
de sua esposa sr.º D, Fernanda 
Ribeiro de Azevedo, moradores 
na rua do Calvário, com o er. 
Alberto de Oliveira Ramada, de 
28 anos, empregado na Celulose, 
matural da freguesia e conselho 
de Espinho, residento em Cacia,   

Festividade ao Mártir São Se, 
bastião. — Promovida por um) 
grupo de militares regrecados 
do U tramar, val realizar-as na | 
nossa freguesia ama fastividade 
em honra do Mártir São Bebas- 
tião, no dia 12 de Abril próximo. ! 

Para o efeito já começaram o. 
peditório e dentro em breva apre-| 
sentarão O programa. 

Falecimento. —No dia 18 do 
corrente, faleceu em essa de sua, 
filha Olívia, na rua dos Pinheiros, 
a sr.* Maria da Glória Rodrigues | 
de Oliveira, de 78 anos, matutal 
de Ovar, mão do sr. Alvaro Fer- 
reira da Bilva, cassdo com a sr.º 
Maria Emília Ferreira de Bá, 
residentes em Espinho, e da sr.º 
Ojívia Rodrigues Oliveira e Bilva, | 
casada som o ar, Júlio Tavares da 
Bllva, moradores nesta freguesia; 
e avó do ar. antónio Oliveira da 
Silva, residente em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pslas 980 horas, 

  

filho de Joré Ramada e de Rosa 
Gomes de Olivelra, falecidos, 

Foram padrinhos por parte ds 
noiva o ar. Dr, Silvino Gongalves 
de Sousa e sua esposa, desta fre» 
guesla, e p'r parte do noivo o 
sr. Eugénio da Costa Morgado e 
sua esposa, residentes na Figueira 
da Foz 

Após o aeto religioso, fof asr- 
vido um lauto jantar no «Hotel 
Imwperials, de Aveiro, no quel 
tomaram parte vários convidados 
de ambos os conjugea. 

Ao novo casal, que fixou resl- 
dênela em Cacia, desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

  

Furgoneta-Mista 
Morris, carga 800 kg., pneus 

novos e em bom estado geral. 
Pode ser examinada. Preço em 
conta. 

Ver e tralar com Josquim R. 
com a encorporação da irman: Branco — Vilarinho — Cacia. 

a” Mustre temíliia enlutada o 
36.6898U0 | «Ecos de Cacia- apresenta o seu 

mais sentido pemar. 
“ 

Maria de Carmo Dias 
Esteves 

Em casa de seu irmão António, 
morsdor na Rua Luís de Comõ:s 
em Cacis, Inleceu ontem, dis 23, 
a er.º Maria do Carmo Disse Es- 
teves, de 78 enos, Irmã dos are. 
Francirco, António e Adelino 
Ertevos da Eira. 

O seu lunerel realiza-se hojs, 
pelas 14 horas, psre o cemiiério 
desta freguesia. 

& toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames, 

f 
' 

De Esgueira 
Residência paroquial, —- Dizem- 

“Dos Que val ser construido, num 
terceno em frente à Igreja, um 

'edifício destinado à residência 
paroquial. 

  
Ruas em mau estado. — Cone 

tinua com o seu piso muito de- 
ficionte a Rua Dias Calbarim, 
em que as covas abundam, tor- 
nando-se difícil o trânaito, 

— Também a Rua Godinho 
se encontra em mau estado de 
conservação, 

— E a Rus do Repouso earece 
também de reparação urgente, 

Fedam se providéneias. 
Do Uitramar. — Chegou de 

Moçambique, onde cumpriu a 
sua comissão de serviço, o mill- 
tar ar, Memuel da Bilva Madaleno, 
filho do sc, Bernardino da Bilva 
Madaleno, comerciante local, 

ESPINGARDEIRO 
EM CACIA 

JOSÉ LUÍS PEREIRA DA 
COSTA (Espingardeiro de Salreu), 
participa 208 seus prezados Clieo- 
tese Am'gos. que abriu oficial 
mente uma oficins de reparações 
de armas e outros serviços cons 
cernentes à sua arle, na Rua da 
República (Estrada Necional), em 
Cacia, junto ao «Costa Serralheiro», 
onde espera continuar a receber 
todos quantos o preferem. 

REPARAÇÕES RÁPIDAS 
E Gi4RANTIDAS   

Ao novo casal desejimos muitas 
felicidades. 
Nascimento, — Já no dia 23 de 

Outubro último, no hospital de 
Vila Franca de Xira, deu à luz 
uma criança do sexo feminino a 
sr* D. Maria Agostinha Alfaro 
Santos Inácio, esposa do ar, ân- 

;tónio José Correia Inácio, empre- 
'gado mas Oficinas Aeronáuticas, | 
'em Alverca, 
| A criança, que foi bapiizada na: 
Igreja de Alhandra com o nome, 

Inácio, sendo padrinhos o sr, João 
de Deus Duarte e sua esposa sr.* 
D. Maria do Céu Dias Duarte, 

do nosso conterrâoeo sr. Carmindo 
Marques dos Santos e de sua 
esposa sr! D. Maria Clarisse 
Alfaro dos Santos, residentes em 
Alhandra. 

Beptizado. — No dia 1 de Ja- 
neiro corrente, fol baptizada na 
Igreja paroquial de Esguelra uma 
filha do sr. Abílio Marques de 
Almeida e de sua esposa sr.” ade- 
lina Marques dos Santos. 

A neófila recebeu o nome de 
Cristina Maria Marques de Almel- 
da e foram padrinhos o sr, José 
Ricardo de Paiva e sus esposa 
sr.* Rosete Ribeiro Marques, todos 
deste lugar. 

Do Ultramar. -- Regrestou há 
dias do Ultramar, após o cumpri= 

“mento do serviço militar, o sr. 
! Manuel Marques Flamengo, filho 
do sr. Angelino Luís Flamengo e 
de sua esposa sr." Emília Marques 
Raso. 

  
| Da Póvoa e Paço 
| 
| Andorinhas na Póvoa! — Pre- 
maturamente, chegaram a ente 
lugar as primeiras andorinhas, 
anuvclando a proximidade da 
tão desejada Primavera. 

Pois que bavvindas sejam, 

Visita. — Eucontra-se entre 
nós, a passar alguns dias, o nosso 
conteriâneo, ur, dr, Eduardo Ro- 
jdrigues Barbosa, que exerce a 
advocacia no nosso ultramar, 
filho do sr. Joré Maria Rodrigues 
Barbosa, e de sua esposa sr! D, 
Guilhermina Rodrigues Teixeira. 

Nascimentos. — Deu à luz 
uma eriavça do stx> masculino 
a art.º Luisa Miranda, esposa do 
er. João da Costa Bimôss de 
Miranda. 

-— Também deu à luz uma 
oriança do mesmo sexo, a ar.* 
Maria Cristina Oliveira Esteves, 
esposa do er, Vietor Santos. 

Mães e filhos encontram-se de 
boa seúde, 

Merceariaje Vinhos 
Trespssa se em Angeja, ns 

Rua dos Pinneiros, em Irente da 
fonte, por motivo de retirado. 

Tratar naquela estabelecimento 
com Luisa Ribeiro de Pinho,   

+ 

Rápides em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,12 Rápido 10,29 Foguete 
17,21 Foguete 15,27 Foguete 
22,37 Foguete 19,48 Rápido 

  

  

  

Mataduços e Alumieira 

Casamento. — No dia 4 do 
corrente, realizou-se na Sé Cates 
dral de Aveiro o enlace matri- 
monial da menina Marie Mada. 
lona Teixeira Blmôss Zsferino 
Pereira, filha do er, Eduardo 
Bimôss Zelsrino, empregado nas 
Fábricas Aleluls, e de rua esposa 
sc." Júlia Telxsira do Bllve Z ste. 
rino, de Avelro e residentes neste 
lugar, com o sr. António André 
da Bilva Pereira, filho do sr. João 

É | André Pereira e de sua esposa 
Ge ERRA eU Sitio Sê SaoloR a Maria Irene Pereira, dai 

na America do Norte, que vieram 
passiatir Bo casamento e ssguem 

comerciantes naquela vila, é neta | PAf& equele país na próxima 
| terça-feira, 

Foram padrinhos dos nolvos o 
or. António Soares e a sr.º Maria 
Joana Pereira Soares, 

após o acto religioso, fol ser« 
vido na cantina das Fábricas 
Alelula um cpíparo janter à 
multos convidados e psssora de 
família, 

Aos noivos, que andarem em 
viagem de rúpeias pela Serra da 

| Estrela e vão fixar residência na 
| América do Norte, onde o nolvo 
tem a sua ocupação, desejamos 
um futuro repisto de felisidades. 

  

| 
! Perdeu-se 

Desde o Costa Serrelheiro até 
so Estrela do Norte, em Cácla, 
no áltimo dia 21, foi perdido 
(um embrulho contendo dois pa- 
jres de cslçes — umas cemulladas 

e outras de ganga. 

&Agredece-se à cus entrega na 
nossas Redacção cu so Br, nu 
Domingues de Andrade, na Rua 
Dr. Marques da Coste, em Sar- 
razole, 

  

Propriedades -- Vendem-se 
Um bioeo de 4 moradias com 

rés do chão e 1 ondor, bem 
locslizedo, com 83 h: biteções por 
alugar, situado em Cacia, na rua 
31 de Janeiro (Estrada Nacional), 

—Terrenos bem situsdos para 
construção, bem como outros 
prédios. 

Tratar com Júlio Pereira, em 
&veiro, telei, 23089 e 27065 p. 1. 

  

Padaria 
Trespassa-se a Padaria 

Caclense, Ld.', por im: 
possível assistência dos sócios, 

Tratar na referida padaria, 

  

Vende-se 
O prédio de rés do chão, 1.º 

e 2.º andar, que foi do Dr, Ri- 
cardo Scuto, na Priça de Angeja, 
de bom rendimento, 

Recebe ofertas Maria Comes 
Neto, no mesmo prédio, 
 



  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    

Mário Bismarck Soares O SRÉD 

if Sapataria Balseiro 
Cruelúno, 26-8.º Pa aa 20. | Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro a 
Ema m— — IA 

Conceição Lopes Rua da República CA Cc 08 ANJOS 

de Oliveira No antigo edifício dos Correios BEBEX,... 

PARTEIRA Encarregado do telefone público n.º 91102 

cs agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» j 

paia Bseoia e isa f | 

(Atendo a toda a hora) Tem todo o tipo de O a pasiara e criança pepieo Fm 

Gansaitório 1 No sem próprio interesse visite esta casa 
Ras Lodo ds Oliveire, 15 ric 

Via Nova de Gala 

Uuiei, GBA — EISBOA          

      

  
A 

  

  LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines (e das Malhas «Aéio» 
TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA INI tie | 

  

  

  

  

  

  
  

Preçor copesiais PO Conto 

dado- ARMEÉNIO ma Amis Dr Lomeno ARMAZÉM SÉRBIOS 
-— YTelel. 22236 = Nesta época continue V, Ex," a preferir o melhor 

| | | | | Rus Agostinho agpeengç ATBIRO AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

— o Tolot. 285 prada 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

Seguros em todos 08 TAMOS FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA! 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA da 

na SOBERANA E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 
Agente em Cacia E ELECTRO-DOMÉSTICOS Telef, 93178 — LOURE — S.João de Leure 

MANUEL DAMIÃO Com as melhores facilidudes de pagamento Todos os trsbalbes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ELECT RO «RADIO 
ORÇAMENTOS GRATIS 

JF. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

  

Não sofra mais 

Bicicletas Milhares de êxitos se devem 

  

    

  

     

      

  

  

  

    
      

  

  

     
      

  

    

  

ao ea a 
CAGIA 

clalidade lquida vê a “ DOENÇAS DE PELE. e LINDOS MODELOS 

RA DEI PS pn «aotar, Inúmetos atesta . 

provam E pro O o ingõa da pele: h at LL | Ê to ' A ! Ens y À mn Cas 
HERPE para todas . GRE CS CSS ESCAPE VR era 

EC/EMAS (húmido à, aeee) atenta, aham | JI relt, moo40 Costa & Irmão, Lit — Armada Bread 8. 
g rde , ' ezen - 

tina onitaçõe A DROL. não há espe Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO R. do raia : a a 

elalidade superior ao . LISBOA — rfdl a todas as Companhias elet. 847087 

A' venda em todas as farmácias MR RN Estudantes, cam desconto 
E Lai s '“etes de Avião (a prestações 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. qa ' E rita E o na dito, N 

Rua da Prata, 237 - 1.º = LISBOA -2 Reservas de quartos om Hoteis — V' consulares Empresa Industrial do Tintas, À. 
fis Embarques rápidos para Africa a 

Bsultório o Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Agênola Funerária Capela Tuciços GRE 
Agente no Morto do País Guilherme MM. Coslh 

& AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Gonfianca a IEA la eslho 

se ” Beta fábrica produz as melhores e K3 mais Baratas tintas de 

so Ess Vesso da Goms — CACIA — Telef. 91127 improsão cm Gores € preto; MASSAS PATA Polos e vermia 

7 À | Trisiada- Grando sortido de calçado nevo para homém e senhora, tipo-litográficos 1 

ze mexia a na Para Wyacutam-se todos es consertos com perfeição e rapidos, 

imofieçios | dd ds Becção de camisaria e chapolaria 

aeb mio |, do País Camisas, Chapeus e beinas das melhores marcas, . ss TAÇAS DESPORTIVAS 

anos | Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
Axto-Ftnedro da Enzo com lngares Mobílias completas, móveis avulse, louças de esmaito, PRATAS — RELÓGIOS 

Htas Visento do Almeida do Eso, 35 « 39 alumínio o barro, eic., em grande variedade, Telef. 22110 — Oficina 
10 a 14 Agente do indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = | 

Gurngea o Armazém Pravessa do Ceabsço, 10 q pe dinlmitável sistema «PRONTO» a Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO À 
  AVEIRO  Muictons permanente 2504 ESGUEIRA 
  
  

  

  

E) PARECE ANEDOTA Pera Bicicletas e Motorizadas comprar. .: 
"CONST RUTORA Dois cavalheiros ci dr ...o ESTRAGA deve procurar : 

a ANTÓNIO FRANCISCO NETO e o Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Balnes mecânicas faria colocar todos os homens achs Minor — Fundador com motor Casal 

pontes pn e o: portenado a num continente e todas as mi de 4 velocidades — HONDA H 4 eoutras uq 

& dieârs d vidro a e - aos para extracção do Bencao onieo. Bicicletas Olma e A.M. 

guns do poços, Equ altroisas o artesianos Está claro que tods a gente Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

quado ae rbalhos proutãos Nes A mr o quê? Vendas a pronto e prestágões 

Fim bem: António de Jesus Almeida (o Estraga): 
Bpnsteão ÉS «> Poll. 90029 — VERDEMILHO — AVINRO —À construir barcos!  
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